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RESUMO
A presente proposta discute o papel da imagem fotográfica 
no âmbito de uma investigação de mestrado, junto ao Progra-
ma de Pós-graduação em Design, da Escola de Belas Artes da 
UFRJ. Num primeiro momento, dimensão teórica da pesqui-
sa, adota a semiótica Barthesiana quando define a fotografia 
como uma “evidência intensificada” (1984, p. 96), um dos pon-
tos de partida para a construção de novos espaços do existir. 
Para o autor, “toda fotografia é um certificado de presença. 
Este certificado é o gene novo que sua invenção introduziu na 
família das imagens” (Ibid., p. 73). A apropriação desse gene 
por meio do uso da tecnologia fotográfica, certifica a existên-
cia de espaços registrados pela câmera. Tem a capacidade de 
atestar a existência do referente por meio de sua presença na 
imagem. Para Barthes, é a tecnologia fotográfica que regis-
tra estes novos mundos em espaços visuais, definidos como 
“studium”. Ela afirma que “isto foi” (p. 68) e, assim, valida a 
existência de mundos outros. Portanto, no plano prático da 
investigação, registros fotográficos já existentes são reuni-
dos como elementos de uma nova experiência estética, esta-
belecendo uma relação diversa entre as coisas. Preservando 
o atestado da presença que ela carrega inicialmente. Desta 
forma, são construídos estes espaços de vida e de pensamen-
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to: que permitem existências que não seriam possíveis no 
mundo que nos é apresentado no momento do registro fo-
tográfico. Por exemplo, o ensaio intitulado Suspensão busca 
justapor em um único lugar diferentes espaços que, normal-
mente, seriam — ou deveriam ser — incompatíveis. Aponta 
para diversas inquietações do pensamento e do corpo: um 
emaranhado de regras, constrangimentos, opressões e re-
pressões que se reorganizam, descolam-se e deslocam- se 
em direção a uma possível reinvenção. Por este motivo, a 
materialização desses espaços de suspensão, destes “lugares 
reais fora de todos os lugares” (FOUCAULT, 2013, p. 20) se dá 
por meio da junção de distintos signos visuais, cada qual car-
regado de seus próprios sentidos. Suspensão torna-se uma 
nova dimensão destes contraespaços: universos outros que 
estimulam modos outros de existência (FOUCAULT, 2011). As 
imagens propõem um vislumbre de maneiras outras de exis-
tir em meio às forças que nos conduzem. Fomenta e regis-
tra, movimentos de existência pautados pela resistência (que 
não é uma escolha) ao que já estava instituído quando che-
gamos ao mundo. Trata-se da conquista de espaços que nos 
são ou nos foram negados fora das heterotopias. Por meio da 
fotografia, e seu caráter indicial, as imagens em Suspensão 
criam outros mundos, possibilitando formular propostas de 
um modo outro de viver. A partir de hibridizações entre pro-
dução analógica — fotogramas produzidos em ampliador — e 
manipulação digital, o trabalho busca explorar como a com-
binação de diferentes registros fotográficos, com seus mais 
diversos significados, podem dar origem a esses novos espa-
ços. Permitem conhecer na prática as inquietações do plano 
teórico da pesquisa, ampliando a compreensão da singulari-
dade dessa experiência estética.
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